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RESUMO 
 

O uso de cogumelos silvestres como alimento no Brasil ainda esbarra na falta de guias de 

identificação e em levantamentos de biodiversidade associada a diferentes biomas. O Bioma 

Pampa, por exemplo, foi pouquíssimo explorado até o momento no que tange a levantamentos 

taxonômicos, que dirá sobre culinária. No sentido de avaliar a biodiversidade de cogumelos 

comestíveis em dois biomas diferentes no Rio Grande do Sul, Pampa e Mata Atlântica, foi 

proposto o presente trabalho. O levantamento foi feito utilizando a metodologia de 

caminhamento e a coleta de espécimes foi realizada conforme os métodos usuais para 

macromycetes. Florestas nativas e de essências exóticas foram visitadas em ambos os biomas 

e dados de literatura das áreas foram avaliados. Coletas trimestrais durante um ano foram 

executadas e os dados comparados. Guias de identificação de representantes das duas famílias 

com maior número de espécies utilizadas como alimento, Agaricaceae e Strophariaceae, 

foram montados com base em revisão de literatura e preparados como artigos de revisão. 

Foram confirmadas 165 espécies de cogumelos da família Agaricaceae para o Brasil, 41 

comestíveis e 12 tóxicas. Foram citadas e confirmadas 137 espécies de Strophariaceae no 

Brasil, sendo 21 comestíveis e 43 venenosas e/ou alucinógenas. Nos levantamentos em matas 

nativas confirmou-se 8 novas ocorrências para o Bioma Pampa, a saber Blumenavia rhacodes 

Möller, Macrolepiota mastoidea (Fr. Ex Fr.) Singer, Protostropharia alcis ssp. 

austrobrasiliensis (Cortez & R.M. Silveira) C. Hahn, Trogia buccinalis (Mont.) Pat., 

Crepidotus euterpicola Senn-Irlet & De Meijer, Entoloma depluens (Batsch) Hesler, Lepiota 

subincarnata J.E. Lange, Neopaxillus echinospermus (Speg.) Singer. Confrontando os dados 

do Bioma Mata Atlânica com relação às espécies comestíveis, constatou-se que sozinhas estas 

espécies não podem suprir as necessidades diárias de nutrientes para um ser humano, porém, 

quando utilizadas como complementares à alimentação regular, estes podem ser uma 

excelente fonte nutricional. 

 

 

Palavras-Chave: cogumelos, comestibilidade, sustentabilidade. 

 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 

The use of wild mushrooms as food in Brazil still comes up against the lack of identification 

guides and biodiversity surveys associated with different biomes. The Pampa Biome, for 

example, has been very little explored so far in terms of taxonomic surveys, let alone culinary 

ones. In order to evaluate the biodiversity of edible mushrooms in two different biomes in Rio 

Grande do Sul, Pampa and Atlantic Forest, the present work was proposed. The survey was 

carried out using the walking methodology and the collection of specimens was carried out 

according to the usual methods for macromycetes. Native and exotic essence forests were 

visited in both biomes and literature data from the areas were evaluated. Quarterly collections 

for one year were performed and data compared. Identification guides for representatives of 

the two families with the highest number of species used for food, Agaricaceae and 

Strophariaceae, were assembled based on literature review and prepared as review articles. 

165 species of mushroons of the Agaricaceae family were confirmed for Brazil, 41 edible and 

12 toxic. A total of 137 species of Strophariaceae have been cited and confirmed in Brazil, of 

which 21 are edible and 43 are poisonous and/or hallucinogenic. In the surveys of native 

forests, 8 new occurrences were confirmed for the Pampa Biome, as follows Blumenavia 

rhacodes Möller, Macrolepiota mastoidea (Fr. Ex Fr.) Singer, Protostropharia alcis ssp. 

austrobrasiliensis (Cortez & R.M. Silveira) C. Hahn, Trogia buccinalis (Mont.) Pat., 

Crepidotus euterpicola Senn-Irlet & De Meijer, Entoloma depluens (Batsch) Hesler, Lepiota 

subincarnata J.E. Lange, Neopaxillus echinospermus (Speg.) Singer. Comparing data from 

the Atlantic Forest Biome with regard to edible species, it was found that these species alone 

connot meet the daily needs of nutrients for a human being, however, when used as 

complementary to regular food, these can be an excelente nutritional source. 

 

 

Keywords: mushrooms, edibility, sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 
 

1.1 Fungos Agaricales (Basidiomycota, Fungi) 

 
 Os fungos são conhecidos popularmente por diferentes nomes, como por exemplo, 

mofos, bolores, orelhas-de-pau, chapéu-de-cobra e cogumelos, (SILVA & COELHO, 2006). 

Considerando a diversidade, o número de espécies e a importância ecológica, os fungos 

compreendem um dos maiores grupos de seres vivos do Planeta, sendo superados somente 

pelo grupo dos insetos (COWELL & CONDDINGTON, 1994; CARLILE et al., 2001; 

ESPOSITO & AZEVEDO, 2010). 

 São organismos heterotróficos, pois não possuem pigmentos fotossintetizantes, por 

isso são encontrados em diferentes substratos, como solo, madeira e restos vegetais agindo 

como parasitas, mutualistas ou sapróbios (MAIA & CARVALHO JR, 2010; PEREIRA & 

PUTZKE, 1990).  

 Pertencentes ao Reino Fungi, os fungos atualmente são reconhecidos como 

organismos mais próximos filogeneticamente do Reino Animalia do que do Reino Plantae por 

possuírem parede celular sem celulose, não possuem clorofila, podem ser uni ou 

pluricelulares e tem como substância reserva o glicogênio (HIBBETT et al., 2007; MAIA & 

CARVALHO JR, 2010). Os fungos pluricelulares são caracterizados por estruturas 

filamentosas chamadas de hifas, as quais constituem o micélio (MAIA & CARVALHO JR, 

2010). 

 A diversidade deste grupo é muito grande, estima-se que existam em torno de 1.5 

milhão de espécies no mundo todo, destes, 140 mil seriam de fungos pertencentes à Ordem 

Agaricales, a qual compreende fungos macroscópicos vulgarmente chamados de cogumelos 

(PEREIRA & PUTZKE, 1990; HAWKSWORTH, 2001a, 2001b; PUTZKE et al., 2014).  

 O grupo dos fungos é representado por mais de 100.000 espécies descritas, e embora 

esse número cresça a cada ano, estima-se que apenas 7% de toda diversidade fúngica seja 

conhecida, o que demonstra que ainda restam muitas espécies a serem descritas 

(DRECHSLER-SANTOS, 2015; HAWKSWORTH & MUELLER, 2005; HAWKSWORTH, 

2001a).  

 O grupo dos cogumelos Agaricales ou de táxons dos Euagaricos é um grupo 

monofilético representado por aproximadamente 8.500 espécies em mais de 300 gêneros em 

termos mundiais (HIBBETT & THORN, 2001; ALEXOPOULOS et al., 1996). É um grupo 

pertencente à classe dos Agaricomycetes (HIBBET, 2006). No Brasil, estima-se que existam 
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13.800 espécies de fungos em geral (LEWINSOHN & PRADO, 2006), entretanto, Maia & 

Carvalho Jr (2010) demostram que até então haviam registradas 3.608 espécies, 924 gêneros e 

78 ordens para o país, números muito diferentes do estimado, o que demonstra que ainda há 

muito o que ser estudado para que se obtenha números mais condizentes com a real situação. 

 Os Agaricales são de grande importância nos ecossistemas por apresentarem 

representantes de diferentes tipos, podendo ser medicinais, comestíveis, alucinógenos, 

saprofíticos, parasitas, micorrízicos, entre outros, sendo assim de grande interesse do ponto de 

vista alimentício, industrial, etnológico e ecológico (ALEXOPOULOS et al., 1996; 

GUZMÁN et al., 1993; MONTOYA et al., 2003; PULIDO, 1983). Recentemente, estudos 

revelaram o grande poder terapêutico de alguns cogumelos, como ação antiviral, antitumoral, 

atividades hipocolesterolêmicas e hepatoprotetoras (LIU et al., 2015; WONG et al., 2009). 

Alguns polissacarídeos isolados de fungos mostraram potencial anticancerígenos podendo ser 

uma importante fonte de compostos nutracêuticos e farmacêuticos (LAVI et al., 2006). 

 A literatura tem mostrado que a presença de fungos em geral assim como suas 

atividades são de fundamental importância não apenas para o funcionamento dos ecossistemas 

(CHRISTENSEN et al., 2004), mas também pela influência que possui sobre as atividades 

humanas (MUELLER & BILLS, 2004), 

 

1.2 Fungos Agaricales na alimentação 

 

 Cogumelos são utilizados por seres humanos para inúmeras atividades há milhares de 

anos, desde rituais religiosos, com fins terapêuticos e também na alimentação devido ao seu 

alto valor nutritivo e potencial medicinal (AZEVEDO, CUNHA, FONSECA, 2015; 

FURLANI & GODOY, 2007). 

 O consumo de cogumelos na alimentação humana tem aumentado nos últimos anos 

como mostram pesquisas realizadas, nas quais em 2009, a produção mundial de cogumelos 

comestíveis foi de 7.593.886 milhões de toneladas em um ano, 10 anos depois, em 2019, esse 

número foi para 11.898.399 milhões de toneladas, mostrando um aumento de quase 60%, 

sendo os maiores produtores os países Asiáticos, seguidos pela Europa e pelas Américas 

(FAO). Segundo Furlani & Godoy (2007), o aumento no consumo se dá pelo maior 

conhecimento e divulgação acerca dos benefícios que os cogumelos podem gerar quando 

introduzidos na alimentação, assim como a queda nos preços tornando-os mais acessíveis à 

população. 
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 Quando o assunto é valor nutricional, os cogumelos se destacam pelo baixo teor de 

gorduras e alto teor de proteínas, vitaminas, minerais e fibras na sua composição (FURLANI 

& GODOY, 2007; EL ENSHASY et al., 2013; SOCCOL et al., 2016), além de muitos 

possuírem ação antioxidante, antimicrobiana e anticarcinogênica (PAZZA et al., 2019), o que 

faz deles um excelente alimento funcional. 

 No Brasil, estudos mostram que, devido à falta de tradição em consumir cogumelos 

assim como o desconhecimento, o consumo per capita ao ano é de apenas 200 gramas, sendo 

que em países da Ásia, esse consumo pode chegar a 4 quilogramas (PAZZA et al., 2019). 

 

1.3 Macromicetos na Floresta Nacional de São Francisco de Paula (FLONA - SFP) 

  

 A Floresta Nacional de São Francisco de Paula (FLONA) é uma das áreas mais 

estudadas entre as unidades de conservação do Rio Grande do Sul, com 19 teses e 49 

dissertações realizadas, culminando em 154 artigos e 10 capítulos de livros publicados 

(ICMBio, 2022). Dentre os artigos, somente seis são referentes a fungos (ICMBio, 2022). 

 Entre os levantamentos já realizados na Floresta Nacional de São Francisco de Paula, 

um dos primeiros foi publicado por Pereira (1984), reunindo os gêneros de fungos Agaricales 

mais encontrados. Fonseca et al. (2009), numa pesquisa de todos os principais grupos de 

organismos em floresta com Araucária, incluindo os macromicetos, fez uma lista do que já era 

conhecido até a época. Referem também que os padrões de riqueza de espécies e número de 

registros em grupos taxonômicos mostraram que uma grande biodiversidade pode ser 

encontrada em plantações de Araucária, Pinus spp. e Eucalyptus spp. manejadas 

ecologicamente. Para todos os táxons estudados, exceto para angiospermas epifíticas e fungos 

produtores de basidiomas, mais da metade das espécies da floresta com Araucária podem ser 

encontradas vivendo em monoculturas. 

 Reck (2009) reporta os políporos encontrados na FLONA, outro grupo importante de 

macromicetos.   

 Paz et al. (2015) estudaram os macrofungos na Floresta Nacional de São Francisco de 

Paula no Sul do Brasil ao longo de 12 meses em quatro diferentes habitats florestais: floresta 

nativa de Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kuntze, plantação de A. angustifolia, plantação de 

Pinus taeda L. ou P. elliottii Engelm e plantação de Eucalyptus saligna Smith. A distribuição 

das espécies macrofúngicas nos diferentes grupos funcionais variou entre os habitats: a 

composição das espécies macrofúngicas da plantação de A. angustifolia foi mais semelhante à 

da floresta nativa, enquanto as plantações exóticas de Pinus spp. ou Eucalyptus spp. foram 
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menos semelhantes à da floresta nativa. Concluíram informando que a diversidade de fungos 

e a funcionalidade do ecossistema requer a preservação de florestas nativas maduras e 

sugerem uma mudança nas diretrizes florestais brasileiras para incentivar o plantio de 

espécies nativas em vez de exóticas. 

 

1.4 Macromicetos na vegetação ciliar do Rio Vacacaí 

 

 O Bioma Pampa é um dos ecossistemas mais ricos em biodiversidade contando 

inclusive com espécies endêmicas, raras e migratórias. Porém, grande parte desta 

biodiversidade ainda é desconhecida, pois foram desenvolvidas até hoje poucas pesquisas de 

levantamento e de identificação da fauna e da flora deste Bioma (SILVA et al., 2006). 

Estimativas indicam que há na região pelo menos 3.000 plantas vasculares, com 450 espécies 

de gramíneas e 150 de leguminosas, além de 385 aves e 90 mamíferos (NABINGER, 2007). 

Em relação à biodiversidade fúngica da região, pouco se sabe até o momento, pois são raros 

os estudos referentes ao tema (RODRIGUES et al., 2023). 

 Os campos são diferenciados em campo limpo, onde prevalecem gramíneas e 

ciperáceas assim como muitas espécies herbáceas pertencentes a várias famílias botânicas; e 

campo sujo, onde além das gramíneas e herbáceas baixas ocorrem arbustos, principalmente da 

família Asteraceae (Baccharis gaudichaudiana DC., B. uncinella DC., etc.) e gravatás 

(Eryngium spp. - Apiaceae). Ambos os tipos de campo comportam um elevado número de 

espécies herbáceas (PILLAR et al., 2009). Há também alguns remanescentes florestais, mas 

muitos dos quais estão restritos a vegetação ciliar.  

 Com relação a levantamentos em vegetação ciliar junto ao Rio Vacacaí, não há relatos 

de trabalhos com fungos macromicetos, exceto pelo levantamento feito por Alves (2010), não 

publicado, junto à Sanga da Bica, um dos tributários do rio, citando 22 espécies.  

 Alves et al. (2016) citam espécies de Chlorophyllum e Macrolepiota para o Bioma 

Pampa (em formação de campo), reportando a ocorrência de Macrolepiota gracilenta 

(Krombh) Wasser, Macrolepiota fuligineosquarrosa Malençon, Macrolepiota procera (Scop.) 

Singer, Chlorophyllum rachodes (Vittad.) Vellinga e Chlorophyllum molybdites (G. Mey.) 

Massee. 

 Em levantamento ao longo de vegetação ciliar do Pampa, Bertazzo-Silva et al. (2021) 

cita a ocorrência de 278 novos registros de espécies para o bioma Pampa, 23 novos registros 

para o estado do Rio Grande do Sul e 4 novos registros para o Brasil, e Bertazzo-Silva et al. 

(2020) cita a ocorrência de Entocybe haastii no bioma como nova para o Brasil. 
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 Sabe-se ainda da escassez de trabalhos em vegetação ciliar, dos quais cita-se que um 

dos poucos para o Rio Grande do Sul é o de Drechsler-Santos et al. (2007), que encontrou, em 

3 meses de coleta, 22 espécimes, sendo identificados 13 espécies.  

 Portanto, coletar em remanescentes de vegetação ciliar arbórea no bioma Pampa pode 

revelar muitas novidades para a micota sul-rio-grandense e brasileira.  

 

1.5 Fungos em matas de essências exóticas 

 

 Mesmo sendo comuns no estado do Rio Grande do Sul, as florestas plantadas ainda 

não foram completamente investigadas quanto à ocorrência de fungos agaricóides. Muitas 

vezes reportadas como micorrízicas, são espécies em associação e consideravelmente de 

tamanho avantajado e diferenciação fácil, permitindo seu uso como alimento na maioria dos 

casos (PUTZKE, 2014).  

 Levantamentos têm revelado a ocorrência inclusive de uma trufa associada à 

nogueiras-pecã, indicando que muitas espécies podem ainda não ter registro para o país, além 

de novos gêneros e espécies para a micota brasileira e até mesmo espécies novas para a 

ciência (SULZBACHER et al., 2019; SILVA-FILHO et al., 2018; WARTCHOW & 

CORTEZ, 2016).  

 Invasões de espécies associadas às exóticas plantadas também podem ocorrer no 

Bioma Pampa, citando-se o caso reportado por Sulzbacher et al. (2018) onde é relatado que 

mudas de espécies exóticas carregam consigo seus fungos ectomicorrízicos de suas áreas de 

origem para os novos habitats. 

 A Floresta Nacional de São Francisco de Paula apresenta plantações de essências 

exóticas associadas às nativas, num projeto de uso sustentável (ICMBio, 2016). O que se pode 

prever de uma adaptação e invasão dos ambientes nativos pelas espécies exóticas de fungos? 

A Flona de São Francisco de Paula é um dos locais propícios para este estudo.  

 

1.6 Uso de cogumelos comestíveis silvestres  

 
 Há muita discussão sobre o consumo de cogumelos com coletas realizadas em 

ambiente natural, em especial pelas ameaças que isto pode significar á sua preservação e pelos 

riscos de extinção. Dados sobre espécies ameaçadas são ínfimos se comparados a plantas, 

onde cerca de 30% das espécies conhecidas já receberam algum status de ameaça 

(LUGHADHA et al., 2020).  
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 A coleta de cogumelos comestíveis no ambiente natural ou plantado no Brasil ainda é 

pouco explorada, sendo que não há dados de literatura sobre o assunto, muito menos de seu 

impacto na biodiversidade. Entretanto, muitos coletores amadores têm sido detectados e 

grupos de discussão sobre o assunto têm proliferado nas mídias sociais.  

 Cogumelos são um excelente alimento, em especial por terem alto conteúdo em 

proteínas e fibras e o seu consumo têm sido apontado como uma das formas de se atingir o 

desenvolvimento sustentável proposto pela ONU (NIAZI & GHAFOOR, 2021). O consumo 

de 200 gramas de cogumelo seco por dia é considerado suficiente para a alimentação de um 

indivíduo de 70 quilogramas (PUTZKE & PUTZKE, 2013).  

 Muitos projetos têm explorado espécies comestíveis e estimulado a produção, coleta e 

consumo, com seu emprego também na erradicação da extrema pobreza através de trabalhos 

com agroflorestas, um tema bastante recorrente na Ásia (SU, 2020).  

 No Brasil, apesar de sua vasta cobertura florestal remanescente, poucos estudos tem 

sido dedicados ao levantamento de espécies comestíveis, sendo a maioria dos trabalhos 

focados em taxonomia.  

 Estudos já foram realizados mostrando o potencial uso sustentável do pinhão, coletado 

na Floresta Nacional de São Francisco de Paula como uma atividade tradicional e comum 

dentre a população residente próximo à área (SILVEIRA et al., 2007). 

 Considerando que: a Flona de São Francisco de Paula possui ecossistemas apropriados 

para estudos de uso sustentável, já que é uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável 

(UCUS) localizada na Mata Atlântica, portanto destinada a projetos com este objetivo; que a 

coleta de espécies comestíveis poderia ser divulgada para os interessados a partir de coletas 

neste ambiente; que há falta de informação científica sobre uso das espécies de cogumelos 

nativas/exóticas do pampa e mata atlântica brasileira (Figura 1); estima-se que um trabalho 

com este objetivo contribuiria para a criação e disseminação deste conhecimento.  
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 Figura 1 – Localização dos Biomas Brasileiros em destaque para o Rio Grande do Sul. Fonte: adaptado de 

IBGE, 2004.  
 

 A biodiversidade fúngica está em declínio no planeta por diversos fatores como 

poluição, utilização desenfreada de fungicidas e adubação química (LILLESKOV et al., 2019; 

DAHLBERG et al., 2010). A coleta para uso como alimento, apesar de pouco difundida no 

Brasil ganha cada vez mais adeptos (WANG & HALL, 2004), e aumentando o interesse na 

coleta pode levar à preservação de mais e mais florestas. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

 Analisar a diversidade de fungos Agaricales que ocorrem nas matas nativas e de 

espécies exóticas dos Biomas Pampa e Mata Atlântica, no RS/Brasil associando 

biodiversidade a importância econômica como, comestibilidade e toxicidade. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Comparar a diversidade de fungos Agaricomycetes encontrados em matas 

nativas e exóticas dos Biomas Pampa e Mata Atlântica; 

 Elaborar lista de espécies comestíveis de fungos para vegetação nativa e mata 

exótica; 

 Elaborar lista de espécies tóxicas/alucinógenas de fungos para vegetação nativa 

e mata exótica. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O levantamento de fungos foi realizado em dois pontos de coleta, na Floresta Nacional 

de São Francisco de Paula e na vegetação ciliar do Rio Vacacaí em São Gabriel, ambos no 

Rio Grande do Sul - Brasil. As áreas foram escolhidas baseando-se na existência de maior 

número de publicações sobre macromicetos (no caso da FLONA - SFP) facilitando o trabalho 

de revisão, e pela escassez de dados (Pampa) trazendo o ineditismo. Ao mesmo tempo, a 

FLONA - SFP é classificada como unidade de conservação de uso sustentável, permitindo 

exploração da floresta para diversos fins, ao que a coleta de cogumelos comestíveis poderia 

ser um destes, já que inclusive muitas espécies arbóreas exóticas são plantadas na área para 

estudo e exploração comercial e estão associadas a muitas espécies de cogumelos comestíveis. 

 

3.1 Área de coleta 1 - Rio Vacacaí 

 

 O Rio Vacacaí faz parte da Bacia Hidrográfica do Vacacaí-Vacacaí Mirim (Figura 2) 

situada na Depressão Central do Rio Grande do Sul, na qual grande parte do município de São 

Gabriel (52%) está inserido, assim como outros treze municípios (COMITÊ VACACAÍ; 

SEMA). A Bacia localiza-se entre as coordenadas 29°35’ a 30°45’ latitude Sul e 53°04’ a 

54°34’ longitude Oeste, e possui uma área de cerca de 11.077,34 km2 (COMITÊ VACACAÍ).  

 

  
Figura 2 – Localização da Bacia Hidrográfica do Vacacaí-Vacacaí Mirim no Rio Grande do Sul-Brasil. Fonte: 

adaptado de Comitê Vacacaí - SEMA, 2004.  
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 A área de coleta (Figura 3) foi escolhida por estar inserida na área urbana de São 

Gabriel, o que facilitou o acesso ao local. 

 

  
 

Figura 3 – Localização da área de coleta junto ao Rio Vacacaí no município de São Gabriel, RS. Fonte: 
Adaptado de Google Maps, 2023. 

 

3.2 Área de coleta 2 – FLONA de São Francisco de Paula  

 

 A Floresta Nacional de São Francisco de Paula (Figura 4) é uma Unidade de 

Conservação criada no ano de 1968, localizada na cidade de São Francisco de Paula na região 

nordeste do Rio Grande do Sul (29°23’ e 29°27’S, 50°23’ e 50°25’W) e possui uma área de 

1.606 hectares com altitudes chegando a 930 metros (ICMBio, 2020; SILVA et al., 2010; 

SOCIOAMBIENTAL, 2013). 

 A Floresta é composta por uma mistura de plantações e formações nativas (Figura 5), 

predominando os bosques de Pinus spp., A. angustifólia e de Eucalyptus spp. como 

plantações, e Floresta Ombrófila Mista e Floresta Ombrófila Densa (SILVA et al., 2010). Está 

inserida no Corredor Ecológico do Rio dos Sinos, uma região de grande biodiversidade 

(SOCIOAMBIENTAL, 2013). 

 

Local das 
coletas 
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Figura 4 - Localização da Floresta Nacional de São Francisco de Paula. Fonte: IBGE. 

 

 
 Figura 5 - Distribuição dos diferentes tipos de vegetação na Floresta Nacional de São Francisco de Paula, RS. 

Fonte: Adaptado de Baldissera et al., 2013. 
 

 



24 
 

3.3 Coleta e estudo de espécimes  

 

 As coletas foram realizadas, sendo uma por estação durante um ano.  

Cada espécime, quando encontrado, foi retirado do substrato com o auxílio de um 

canivete e acondicionado em potes individuais para conservar as suas estruturas 

macroscópicas e evitar mistura de esporos. Desta forma foram transportadas até o Laboratório 

de Taxonomia de Fungos (LATAF) da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA.  

Em laboratório, foi feita a caracterização morfológica dos cogumelos, registrando-se o 

tamanho dos mesmos, a cor, o formato do estipe e do píleo e a presença ou não de algumas 

estruturas. A descrição microcópica dos espécimes foi realizada com auxílio de Microscópio 

Estereoscópio Zeiss e Microscópio Ótico Zeiss modelo Axio Scope A1. Foram observados 

caracteres de valor taxonômico para a identificação de cogumelos, como os esporos, basídios, 

trama da lamela, camada cortical etc, e identificados com o auxílio de literaturas da área 

(PUTZKE & PUTZKE, 2017). Posteriormente, o material foi desidratado em estufa à 

temperatura aproximada de 40ºC. Quando não foi possível a identificação, os espécimes 

foram caracterizados como morfotipos.  Após a finalização dos trabalhos, os indivíduos foram 

depositados no Herbário Bruno Edgar Irgang (HBEI) da Universidade Federal do Pampa 

(UNIPAMPA). 

.  

3.4 Levantamentos de revisão 

 

 Reuniu-se dados de literatura para as espécies de Agaricales já citadas para o Brasil 

(PUTZKE & PUTZKE, 2017) e em todas as suas referências, além de dados de literatura mais 

recente, elaborando listas de espécies ocorrentes no país. Em seguida foram procurados dados 

acerca de sua comestibilidade, elaborando-se tabelas com a aplicação destas. Por fim, 

elaborou-se chaves de identificação para as espécies comestíveis e tóxicas reconhecidas 

através da bibliografia para cada família, utilizando-se, como limitante para inclusão de uma 

chave dicotômica, o diâmetro do píleo pelo menos igual ou superior a 4 cm para todas as 

espécies, ou com inclusão de espécies menores quando se encontrar dados de comestibilidade. 

Os dados levantados foram compilados para publicação de artigos de revisão para cada 

família ou grupos de famílias. 

 Os dados compilados da revisão de literatura sobre cada área de estudo foram reunidos 

em publicação sobre a biodiversidade em Agaricomycetes de cada ambiente estudado. 
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ESPÉCIES DE COGUMELOS STROPHARIACEAE (FUNGI – BASIDIOMYCOTA) 

NO BRASIL – TOXICIDADE E COMESTIBILIDADE 

  

Marines de Avila Heberle, Alice Lemos Costa, Cassiane Furlan Lopes, Ana Luiza Klotz 
Neves, Jorge Renato Pinheiro Velloso, Jair Putzke 

 
 

RESUMO 

 

A família Strophariaceae (Agaricomycetes – Basidiomycota – Fungi) é uma das mais 

estudadas do Brasil sob o ponto de vista taxonômico, mas poucas revisões têm sido feitas 

sobre o seu aproveitamento como alimento. Este trabalho propõe revisar e listar as espécies 

citadas para o país e reconhecer sua comestibilidade ou toxicidade. Com base em revisão de 

literatura pertinente, considerou-se que esta família está representada no Brasil por 15 gêneros 

e 137 espécies, das quais 21 são comestíveis e 43 são venenosas e/ou alucinógenas. Cerca de 

45 espécies são de diâmetro do píleo inferior a 4 cm de diâmetro, não tendo a princípio 

aplicação na culinária e 35 espécies com mais de 4 cm de diâmetro de píleo não tem 

informação quanto ao seu uso culinário, representando campo de trabalho para futuras 

investigações.  

 

Palavras chave: alimento, fungos, lista, tóxica. 

 
 

SPECIES OF STROPHARIACEAE MUSHROOMS (FUNGI – BASIDIOMYCOTA) 

IN BRAZIL – TOXICITY AND EDIBILITY 

 

ABSTRACT 

 

The Strophariaceae (Agaricomycetes – Basidiomycota – Fungi) is one of the most studied 

families in Brazil, at the taxonomic point of view, but few revision have been made about its 

edibility. This works aims to review and list the species reportedly as edible or toxic, based on 
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bibliographic review. The family is represented by 15 genera and 164 species in Brazil, form 

which 21 are edible and 43 toxics. About 45 species are smaller than 4 cm in pileus diameter 

so were not evaluated since are too small to culinary use and 35 larger species have no 

information about its edibility, representing a future working area.  

 

Keywords: food, fungi, list, toxic. 

 
INTRODUÇÃO 

 

  A família Strophariaceae Singer & Smith pertence à Ordem Agaricales, filo 

Basidiomycota, e foi descrita originalmente por Singer & Smith (1946). Para o Brasil, 15 

gêneros possuem ocorrência (Silva 2008, Putzke & Putzke 2019), sendo os primeiros registros 

feitos por Spegazzini (1889). Mundialmente, análises moleculares inferem cerca de 19 

gêneros para a família, dentre eles: Agrocybe, Bogbodia, Brauniella, Deconica, Gymnopilus, 

Hebelomina, Hemipholiota, Hifoloma, Kuehneromyces, Leratiomyces, Paquilepírio, 

Phaeogalera, Feonematoloma, Foliota, Protostropharia, Pseudogymnopilus, Stagnicola, 

Estrofaria e Weraroa (Gulden et al. 2001, Guzmán-Dávalos et al. 2003). Dentre esta 

classificação, características morfológicas como a cor da esporada, tipos de hifas e coloração 

foram utilizadas para as divisões (Singer 1951, Kühner & Romagnesi. 1953, Singer 1962, 

1975, Gluchoff-Flasson & Kühner 1977, Kühner 1984). Posteriormente, características 

bioquímicas e moleculares revelaram os relacionamentos filogenéticos da família (Gulden et 

al. 2001, Guzmán-Dávalos et al. 2003, Moncalvo et al. 2002). Sendo que ainda existem 

controvérsias em relação à classificação taxonômica do grupo. 

 Morfologicamente o grupo apresenta basidiomas variando de pequeno a grande, 

delicados ou robustos, geralmente pigmentados com coloração de amarelo a marrom. A 

superfície do píleo pode apresentar escamas, contexto carnoso, lamelas geralmente de adnexas 

a adnatas, variando de acinzentadas a negras. Estipe central ou excêntrico, de bem 

desenvolvido a reduzido, contendo zona anular (Singer 1962, 1975, Pleiger 1983). Dentre as 

principais características microscópicas, os basidiósporos variam de violáceo-escuro a 

ferrugíneo, contendo na região do ápice um poro germinativo. Os basídios são tetrasporados, 

clavados e apresentando uma constrição mediana. Os cistídios são geralmente presentes, e a 

camada cortical do píleo é formada por hifas fibuladas, prostradas, filamentosas e hialinas 

(Putzke & Putzke 2019). 
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 Dentre a principal importância ecológica da família, está a sua atuação como 

decompositores da matéria orgânica e ciclagem dos nutrientes (Silva 2008). Algumas espécies 

do gênero Psilocybe e Stropharia são coprófilas, crescendo sobre o esterco e auxiliando na 

decomposição desse substrato (Putzke & Putzke 2019). Algumas espécies do gênero Pholiota 

atuam como decompositoras da madeira (Ordóñez & Rabanal 2019). Pholiota e Hypholoma já 

foram citadas como fonte de alimento para espécies da fauna, tais como Glaucomys sabrinus 

fuscus Shaw (1801), conhecido como esquilo voador do norte (Mitchell 2001). Além disso, 

Stropharia rugosoannulata Farlow ex Murril (1922) possui grande importância na culinária, 

sendo cultivada e amplamente comercializada na Ásia, Europa e América do Norte (Yang et 

al. 2022). 

 O interesse comercial em Strophariaceae, assim como em sua aplicabilidade na 

indústria biotecnológica é crescente. Hypholoma fasciculare (Fr.) P. Kumm. contém 

propriedades hipoglicêmicas (Badalyan 2003). Pholiota adiposa (Batsch) P. Kumm teve suas 

propriedades antimicrobianas analisadas por Dulger (2004), assim como Pholiota spumosa 

(Fr.) Singer mostrou propriedades capazes de inibir o crescimento de células cancerígenas 

(Russo et al. 2007). No entanto, existe a ocorrência de espécies tóxicas e alucinógenas na 

família, tais como Hypholoma fasciculare (Huds. Fr.) P. Kumm. (1871) e Psilocybe cubensis 

(Earle) Singer (1948) (Putzke & Putzke, 2019). Também, espécies neurotrópicas como as do 

gênero Psilocybe possuem como característica morfológica comum à tonalidade azulada de 

seus basidiomas, odor e sabor farináceo (Guzmán-Dávalos et al. 2003). 

 Como disposto acima, a família Strophariaceae possui grande importância ecológica e 

econômica. Desta forma, este estudo objetivou compilar o conhecimento taxonômico e da 

comestibilidade das espécies com ocorrência no Brasil.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

  Foi realizada revisão bibliográfica com levantamento acerca das espécies da família 

Strophariaceae já citadas para o Brasil, assim como de dados referentes à comestibilidade, 

toxicidade e importância econômica para estas espécies. Uma lista foi elaborada com as 

espécies encontradas, bem como uma tabela (Tab. 1) contendo informações quanto à 

comestibilidade e/ou toxicidade das mesmas.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com base na revisão de literatura constatou-se a ocorrência de 15 gêneros e 137 

espécies de Strophariaceae no Brasil. A família está representada por 21 espécies comestíveis 

(15,3%) e 43 venenosas e/ou alucinógenas (31,4%). Algumas tem informações como sendo 

comestíveis e como tóxicas em diferentes literaturas, contribuindo para confusões entre os 

consumidores de cogumelos. Cerca de 45 espécies (32,8%) apresentam diâmetro do píleo 

inferior a 4 cm, não tendo aplicação na culinária. Cerca de 35 espécies (25,5%) com mais de 4 

cm de diâmetro de píleo não tem informação quanto ao seu uso culinário, representando 

campo de trabalho para futuras investigações.  

Os gêneros mais representados são Psilocybe com 34 espécies (10 outras transferidas 

para Deconica recentemente), Gymnopilus com 26 (além de 24 invalidamente publicadas em 

ARAÚJO, 1984, portanto ainda não contabilizadas, mas mantidas aqui para evitar confusão 

em trabalhos futuros), seguido por Agrocybe com 21 e Stropharia com 14. 

         Os seguintes gêneros e respectivas espécies são citados para o Brasil: 

 

1. AGROCYBE Fayod 

 

- Cyclocybe aegerita (V. Brig.) Vizzini, Index Fungorum 154: 1 (2014). = Agrocybe aegerita 

(Brig.) Singer (RS; SP) - Singer & Digilio (1951): 327. = Cyclocybe aegerita (V. Brig.) 

Vizzini. Sinonímia de A. cylindracea por Uhart & Albertó (2007). = Agaricus aegerita V. 

Brig. [as 'aegirita'], in Briganti & Briganti, Hist. fung. Neapol. (Neapoli): 65, tab. 32-33 

(1837); = Agrocybe aegerita (V. Brig.) Singer, Lilloa 22: 493 (1951) [1949]; = Dryophila 

aegerita (V. Brig.) Quél., Enchir. fung. (Paris): 67 (1886); = Pholiota aegerita (V. Brig.) 

Quél., Mém. Soc. Émul. Montbéliard, Sér. 25: 164 (1872). 

- Agrocybe allocystis Singer (PR) – Meijer (2006, 2008). Coimbra (2015). 

- Agrocybe broadway (Murr.) Dennis (SP) - Pegler (1983b): 503. Pegler (1997). Coimbra 

(2015). 

- Agrocybe collybiiformis (Murr.) Singer (SP) - Pegler (1997). Coimbra (2015). 

- Agrocybe coprophila (Rick) Singer (RS) - Wright & Albertó (2002); Rick (1938, 1961) 

como Hebeloma coprophilum. Coimbra (2015). = A. neocoprophila Singer. 

- Agrocybe cubensis (Murril) Singer (PR) - ver Watling (1992): 78. Meijer (2008). Coimbra 

(2015). 
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- Cyclocybe cylindracea (DC.) Vizzini & Angelini, in Vizzini, Index Fungorum 154: 1 

(2014); = Agrocybe cylindracea (DC. ex Fr.) Maire. (PR, SP) - Spegazzini (1889): 413. 

Meijer (2008). Pegler (1997). Coimbra (2015). 

- Agrocybe earlei (Murrill) Dennis (PR) - Watling (1992 como aff.). Coimbra (2015). 
- Agrocybe fimicola (Speg.) Singer (RS; PR) - Singer & Digilio (1951): 320. Meijer (2008). 

Coimbra (2015). Rick (1938, 1961) como Naucoria pediades. Coimbra (2015). 

- Agrocybe neocoprophila Singer [sin.: A. coprophila (Rick) Singer] (RS) - Singer & Digilio 

(1951): 326. Coimbra (2015). Coimbra (2015). Rick (1938, 1961) como Hebeloma 

coprophilum. = Agrocybe fimicola de acordo com Niveiro & Albertó (2012). 

- Agrocybe perfecta (Rick) Singer (PR, RS) - Singer & Digilio (1951): 323. Coimbra (2015). 

Rick (1938, 1961) as Pholiota vermiflua. 

- Agrocybe praecox (Pers.) Fayod (RS) - Rick (1938, 1961) como Pholiotella gibberosa. 

Coimbra (2015). (Niviero et al. 2020). Necessita ser revisada. 

- Agrocybe puiggarii (Speg.) Singer (RS; SP) - Spegazzini (1889): 413. Singer & Digilio 

(1951): 321. Pegler (1997). Coimbra (2015). 

- Agrocybe retigera (Speg.) Singer (PR, RS) – Cortez & Silveira (2005). Meijer (2008). 

Coimbra (2015). 

- Agrocybe sacchari (Murrill) Dennis - Grandi et al. (1984, como aff.). Coimbra (2015). 

Singer (1977) a considera sinonímia de A. cubensis. 

- Agrocybe sororia (Peck) Watling (PR) - Watling (1992): 84. Meijer (2008). Coimbra 

(2015). 

- Agrocybe subpediades (Murril) Watling (ou Singer) (PR) - Watling (1992): 84. Coimbra 

(2015). 

- Agrocybe tropicalis (Speg.) Guzmán (SP) - Spegazzini (1889): 429. Pegler (1997). Coimbra 

(2015). 

- Agrocybe tucumana (Singer) Watling (SP) - Singer (1973b): 76. Pegler (1997). Coimbra 

(2015). 

- Agrocybe underwoodii (Murril) Singer (PR) - Watling (1992): 84. Meijer (2008). Coimbra 

(2015). 

- Agrocybe vervacti (Fr.) Singer (RS) - Rick (1930; 1938; 1961) como Naucoria vervacti.  
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2. DECONICA (W. G. Sm.) P. Karst.  

 

- Deconica horizontalis (Bull.) Noordel., Österreichische Zeitschrift für Pilzkunde 18: 209 

(2009) ≡ Melanotus horizontalis (Bull.) P. D. Orton (RS) - Silva (2008) e Silva et al. (2012), 

como M. proteus (Kalchbr.) Singer (RS) - Cortez & Coelho (2004). = Deconica horizontalis 

(Bull.) Noordel. em Coimbra (2015). 

- Melanotus musacearum Singer (BA) - Singer (1989): 111. = Deconica musacearum (Singer) 

Cortez & P. S. Silva. 

- Psilocybe acutipilea (Speg.) Guzmán (SP) - Guzmán (1978): 226. Guzmán et al. (1998). 

Spegazzini (1899) como Deconica acutipilea. 

- Psilocybe argentina (Speg.) Singer (PE; RS) - Guzmán (1983): 221. Wartchow et al. (2007): 

150. = Deconica argentina Speg. Coimbra (2015). Calaça et al. (2014). 

- Psilocybe coprophila (Bull. ex Fr.) Kummer (RS, SP) - Guzmán (1983): 221. Sobestiansky 

(2005). Silva (2008): 46. = Deconica coprophila (Bull.) P. Karst. - Coimbra (2015). 

- Psilocybe inquilina (Fr.) Bres. (RS) – Naucoria inquilina sensu Rick. Coimbra (2015) = 

Deconica inquilina (Fr.) Romagn. 

- Psilocybe merdaria (Fr.) Ricken (RS, SP) - Rick (1907, 1939, 1961) como Stropharia 

merdaria; Guzmán (1983): 235. 238. = Deconica merdaria (Fr.) Noordel. - Coimbra (2015). 

- Psilocybe moelleri Guzmán - Cortez & Coelho (2004). = Deconica moelleri (Guzmán) 

Noordel. em Coimbra (2015). 

- Psilocybe pegleriana Guzmán (PE; RS) – Cortez & Coelho (2004); Wartchow et al. (2007): 

152. = Deconica pegleriana (Guzmán) Ram.-Cruz & Guzmán. 

- Psilocybe singeriana Guzmán (BA) - Guzmán (1983): 280. = Deconica singeriana Coimbra 

(2015). 

- Psilocybe subbrunneocystidiata P. S. Silva & Guzmán (RS) – Silva et al. (2007). = 

Deconica neorhombispora (Guzmán) P. S. Silva, Ram.-Cruz & Guzmán. 

- Psilocybe venezuelana Dennis (SP) - Dennis (1970): PL. 9/18. (MT) – Bononi et al. (2008). 

= Deconica venezuelana Coimbra (2015). 

  

3. FLAMMULA (Fr.) P. Kumm. 

 

- Flammula peregrina (Fr.) Sacc. - Pegler (1997) para São Paulo. 
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4. GYMNOPILUS Karst. 

 

- Gymnopilus arenicola Hesler (SP) - Hesler (1969): 69. (MT) - Bononi et al. (2017). 

- Gymnopilus aureobrunneus (Berk. & Curt.) Murr. - Cortez & Coelho (2005) referem esta 

espécie como G. earlei para o RS. 

- Gymnopilus austrofulgens Araújo (AM) - Araújo (1984): 113. 

- Gymnopilus bryophyllus Murr. (SP) – Capelari (1989). 

- Gymnopilus calobasis Araújo (AM) - Araújo (1984): 107. 

- Gymnopilus campinaranae Araújo (AM) - Araújo (1984): 109. 

- Gymnopilus chrysopellus (Berk. & Curt.) Murr. (SP, RJ, RS) - Araújo (1984): 172. 

- Gymnopilus cucumis Araújo (AM) - Araújo (1984): 124. 

- Gymnopilus dilepis (Berk. & Br.) Singer (SP) - Vildoso (2009). 

- Gymnopilus distans Araújo (AM) - Araújo (1984): 168. 

- Gymnopilus earlei Murr. (SP) - (PR) – Meijer (2008). (MT) Bononi et al. (2017). (RS) 

Cortez & Coelho (2005). 

- Gymnopilus flavipunctatus (Speg.) Singer (AM, SP) - Araújo (1984); Albuquerque (2006). 

- Gymnopilus galerellocystis Araújo (AM) - Araújo (1984): 160. 

- Gymnopilus galerinoides Araújo (AM) - Araújo (1984): 148. 

- Gymnopilus gymnocheilus Araújo (AM) - Araújo (1984): 111. 

- Gymnopilus heterocheilus Araújo (AM) - Araújo (1984): 162. 

- Gymnopilus hispidellus Murr. (AM) - Araújo (1984): 85. Fidalgo & Prance (1976). 

- Gymnopilus hispidus (Massee) Murr. (AM, SP) - Araújo (1984): 92. 

- Gymnopilus igapoensis Araújo (AM) - Araújo (1984): 83. 

- Gymnopilus imperialis Speg. (RS, SP) - Spegazzini (1889): 416. (PR) – Meijer (2008). 

- Gymnopilus inpae Araújo (AM) - Araújo (1984): 170. 

- Gymnopilus jaimei Araújo (AM) - Araújo (1984): 152. 

- Gymnopilus sp. aff. magnus (Peck) Murril (RO) – Capelari & Maziero (1988). 

- Gymnopilus marasmioides (Berk.) Singer (AM; SP) - Araújo (1984): 156. Pegler (1987). 

- Gymnopilus mariae Araújo (AM) - Araújo (1984): 119. 

- Gymnopilus naematolomatoide Araújo (AM) - Araújo (1984): 121. 

- Gymnopilus osmarianus Araújo (AM) - Araújo (1984): 144. 

- Gymnopilus pampeanus (Speg.) Singer (RS; SP) - Pegler (1983b): 542. Sobestiansky 

(2005): 447. Drechsler et al. (2007). 
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- Gymnopilus panurensis (Berk.) Pegler (AM) – Pegler (1987) que informa condições ruins 

do tipo. Necessita ser recoletado. 

- Gymnopilus paraensis Araújo (PA) - Araújo (1984): 158. 

- Gymnopilus peliolepis (Speg.) Singer (AM, RS, SP) - Araújo (1984): 87. (PR) – Meijer 

(2008). 

- Gymnopilus picreus (Fr.) Karst. (RS). 

- Gymnopilus pratensis Singer (SP) – Pegler (1997). 

- Gymnopilus psamminus Berk. (AM) – Pegler (1987) informa condições ruins do tipo. 

Necessita ser recoletado. 

- Gymnopilus psammophylus Araújo (AM) - Araújo (1984): 115. 

- Gymnopilus purpureograminicola Silva-Junior & Wartchow (PB) - Silva-Junior & 

Wartchow (2015). 

- Gymnopilus purpureosquamulosus Høil. (PB) – Furtado (2012). 

- Gymnopilus pyrrhum (Berk. & M. A. Curtis) B. J. Rees (PR) – Meijer (2008). = gênero 

Pyrrhoglossum. 

- Gymnopilus russipes Pegler (PR) – Meijer (2008). 

- Gymnopilus singeri Araújo (AM) - Araújo (1984): 150. 

- Gymnopillus spectabilis (Weinm. ex Fr.) A.H. Smith (RS) – Rick (1961) e Guzmán et al. 

(1998). 

- Gymnopilus subdepressus Araújo (AM) - Araújo (1984): 146. 

- Gymnopilus submicroloxus Araújo (AM) - Araújo (1984): 117. 

- Gymnopilus subtropicus Hesler (RS) - Sobestiansky (2005). (PR) – Meijer (2008). (PB) - 

Magnago et al. (2015). 

- Gymnopilus terraefirmae Araújo (AM) - Araújo (1984): 154. 

- Gymnopilus trailii (Berk. & Cooke) Singer & Smith (AM) – idêntico a G. zenkeri de acordo 

com Singer (1952). 

- Gymnopilus tricholomatoides Araújo (AM) - Araújo (1984): 166. 

- Gymnopilus viaticus Araújo (AM) – Araújo (1984): 89. 

- Gymnopilus violaceus Araújo (AM) – Araújo (1984): 105. 

- Gymnopilus zenkeri (Henn.) Singer (RJ) – Albuquerque (2006). 

  

5. KUEHNEROMYCES Singer & A. H. Smith 

  

- Kuehneromyces mutabilis (Schaeff.) Singer & A.H. Smith foi citada por Rick (1938; 1961). 



85 
 

 

6. LERATIOMYCES Bresinsky & Manfr. Binder ex Bridge, Spooner, Beever & D.C. 

Park  

 

- Leratiomyces ceres (Cooke & Massee) Spooner & Bridge citada por Silva et al. (2012), 

Cortez & Silveira (2007b) e Silva et al. (2006) como Hypholoma aurantiacum. 

 

7. MELANOTUS Pat. 

 

- M. alpinae (Berk.) Pilát (AM, RO, SP, RS) - Pegler (1983b): 518. M. subvariabilis (Speg.) 

Singer (= M. alpiniae sensu Horak 1977). M. musaecola (Berk. & Curt.) Singer (PE) citada 

em Singer (1965): 43, é sinonímia de M. alpinae de acordo com Horak (1977) e Pegler 

(1983). Sobestiansky (2005): 449 (RS). Coimbra (2015). 

- M. brevisporus Singer (PR) - Meijer (2006). Coimbra (2015). 

- M. decapitatus Singer (PR) - Meijer (2001; 2006). Coimbra (2015). 

- M. dumontii Singer (PR) - Meijer (2001; 2006). Coimbra (2015). 

- M. eccentricus (Murr.) Singer (SP) - Pegler (1997). Coimbra (2015). 

- M. hepatochrous (Berk.) Singer (RS) - Rick (1938). Necessita ser revisado. Possivelmente 

sinonímia de M. horizontalis de acordo com Lago-Álvarez & Castro (2004). 

- M. horizontalis (Bull.) P. D. Orton (RS) - Silva (2008), como M. proteus (Kalchbr.) Singer 

(RS) - Cortez & Coelho (2004). = Deconica horizontalis (Bull.) Noordel. em Coimbra (2015). 

- M. musacearum Singer (BA) - Singer (1989): 111. = Deconica musacearum (Singer) Cortez 

& P. S. Silva. 

- Melanotus musaecola (Berk. & Curt.) Singer (PE) – Singer (1965); possível sinonímia de M. 

alpinae. Coimbra (2015). 

- M. subcuneifolius (Murr.) Singer (RS) – Pereira (1990); Pegler (1983b): 520. Coimbra 

(2015). Rick (1938; 1961) como Crepidotus scymnodes. 

- M. subvariabilis (Speg.) Singer (SP) - Coimbra (2015). Spegazzini (1889) como Claudopus 

subvariabilis. Singer (1951). 
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8. HYPHOLOMA (Fr.) P. Kumm. 

 

- Hypholoma aurantiacum (Cooke) Faus (PR, RS) – Cortez & Silveira (2007a): 611. Meijer 

(2006 – como H. puiggarii). Stropharia thrausta sensu Rick. Stropharia aurantiaca = 

Leratiomyces ceres. 

- Hypholoma ericaeum (Pers. ex Fr.) Kuhner (RS, PR) - Psilocybe ericaea Pers. e P. tortipes 

Speg. citados por (Rick, 1939) e Nematoloma subumbonatescens (Murrill) Singer citado em 

Singer (1953a) são sinonímias. Stropharia subumbonatescens Murrill - sinonímia de 

Nematoloma ericaeum (Pers.: Fr) A.H. Sm. por Smith (1951). Stropharia squamosa Fr. 

(exsicata PACA - Rick 15.235) considerada esta espécie de acordo com Cortez & Silveira 

(2007). Meijer (2006) (PR). = Hypholoma ericaeum (Pers.) Kühner - Coimbra (2017). 

- Hypholoma nudum (Singer) J. Putzke – Putzke & Putzke (2019). 

- Hypholoma subviride (Berk. & M.A.Curtis) Dennis (RS; AP; SP; PR) - Pegler (1983b): 507; 

Sobestiansky (2005): 448. Meijer (2006). Hypholoma fasciculare sensu Rick (1961): 435. 

Como Nematoloma subviride (Berk. & Curt.) A.H.Smith – Bononi et al. (1984); Sotão et al. 

(1991); Silva (2008). Sulzbacher et al. (2007). 

 

9. MEOTTOMYCES Vizzini 

 

- Meottomyces dissimulans (Berk. & Broome) Vizzini (Phaeogalera dissimulans (Berk. & 

Br.) Holec - Pegler (1997) como Flammula sordida. Coimbra (2015). 

  

10. PHAEOMARASMIUS Scherffel 

 

- Phaeomarasmius oligosporus Singer (SP) - SINGER (1989): 114. 

- Phaeomarasmius limulatellus Singer (RS, MT) - Pereira & Putzke (1989) e Singer & Digilio 

(1951). Bononi et al. (2008). 

 

11. PHOLIOTA (Fr.) P. Kummer 

 

- Pholiota conissans (Fr.) Kuyp. & Tjall. - Albuquerque et al. (2007). Coimbra (2015). 

- Pholiota gummosa (Lasch) Singer (SP) - Pegler (1977, 1997): 482. Bononi et al. (1984). 

Silva (2008) como cf. Coimbra (2015). 
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- Pholiota highlandensis (Peck) A.H. Sm. & Hesler (SP) – Coimbra (2015). Pholiota 

carbonaria (Fr.) Singer Bononi et al. (1984): 87. - Pholiota highlandensis (Peck) Quadr. & 

Lunghini - Raithelhuber (1974, 1977, 1988, 1991, 2004), Meijer (2001, 2006), Coimbra 

(2015). Singer (1969) como P. carbonaria. 

- Pholiota limonella (Peck) Sacc. (RS - PR) – Sobestiansky (2005). Coimbra (2015). Meijer 

(2001, 2006). 

- Pholiota spumosa (Fr.) Singer (SP; RS) - Spegazzini (1889): 422. Pegler (1977): 481. 

Cortez & Coelho (2003): 134. Sulzbacher et al. (2007); Silva (2008). Coimbra (2015). 

- Pholiota squarrosoides (Peck) Sacc. (PR) - Meijer (2006). Coimbra (2015). 

  

12. PLEUROFLAMMULA Singer apud Singer & Smith 

 

- Pleuroflammula fluminensis Singer (RJ) - Singer (1973): 86. Tipo perdido. 

  

13. PROTOSTROPHARIA Redhead, Moncalvo & Vilgalys 

 

- Protostropharia alcis ssp. austrobrasiliensis (Cortez & R.M. Silveira) C. Hahn (PR, RS, 

SC) - Considerada Stropharia alcis var. austrobrasiliensis Cortez & R.M. Silveira em Cortez 

& Silveira (2008); em Silva et al. (2006, 2008) como S. alcis. Seger et al. (2017). Calaça et 

al. (2014). 

- Protostropharia dorsipora (Esteve-Rav. & Barrasa) Redhead (PR, RS) - Considerada 

Stropharia dorsipora Esteve-Rav. & Barrasa por Cortez & Silveira (2008) e como S. 

semiglobata por Meijer (2006). Seger et al. (2017). 

- Protostropharia semiglobata (Batsch) Redhead, Moncalvo & Vilgalys (RS) - Rick (1907, 

1939, 1961). Pegler (1997). Cortez & Coelho (2004), Cortez & Silveira (2008) como 

Stropharia semiglobata. Seger et al. (2017). Calaça et al. (2014). 

 

14. PSILOCYBE (Fr.) P. Kummer 

 

- P. albofimbriata (Rick) Singer (RS) - Singer (1986); Guzmán (1995); Coimbra (2015). De 

acordo com Guzmán (1983) sinonímia de P. farinacea. 

- P. alnetorum (Singer) Singer - Stijve & Meijer (1993), Meijer (2006). Foi sinonimizada com 

Hypholoma alnetorum (Singer) Guzmán (Guzmán, 1999). 
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- P. blattariopsis (Speg.) Singer (SP) - Guzmán (1983): 100. Guzmán et al. (1998). Coimbra 

(2015). 

- P. brasiliensis Guzmán (SP) - Guzmán (1983): 109. Guzmán (1978). Guzmán et al. (1998). 

Coimbra (2015). 

- P. caeruleoannulata Singer ex Guzmán (RS, SP) - Guzmán (1983): 212. Stropharia siccipes 

var. lugubris sensu Rick. Silva (2008): 44. Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). Calaça et 

al. (2014). 

- P. caerulescens Murr. var. caerulescens - Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). 

- P. chilensis Singer (PR) - Stijve & Meijer (1993); Meijer (2006). Coimbra (2015). 

- P. crobula var. crobula (Fr.) Singer (PR) - Stijve & Meijer (1993); Meijer (2006). Coimbra 

(2015). 

- P. cubensis (Earle) Singer (PE; RS, SP) - Guzmán (1983): 224. Sobestiansky (2005). 

Wartchow et al. (2007): 151. Stropharia subcyanecens sensu Rick. Guzmán et al. (1998). 

Coimbra (2015). Calaça et al. (2014). 

- P. farinacea Rick ex Guzmán - Guzmán (1983): 241. Naucoria tenax sensu Rick. Guzmán 

et al. (1998). Coimbra (2015). 

- P. furtadoana Guzmán (SP) - Guzmán (1983): 124. Coimbra (2015). 

- P. heterosticha (Fr.) Singer (SP) - Singer (1969): 248. Guzmán (1978). Não há material 

preservado de acordo com Guzmán (1983). 

- P. hoogshagenii R. Heim (RS) - Sobestiansky (2005). Coimbra (2015). 

- P. inquilina (Fr.) Bres. (RS) – Naucoria inquilina sensu Rick. Coimbra (2015) = Deconica 

inquilina (Fr.) Romagn. 

- P. microcystidiata - Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). = P. zapotecorum de acordo 

com Guzmán (2012). 

- P. muliercula Singer & A. H. Smith (PR) - Meijer (2006). 

- P. paulensis (Bononi & Guzmán) Guzmán - em Guzmán et al. (2000) P. banderillensis 

Guzmán var. paulensis Guzmán & Bononi citada para SP em Guzmán et al. (1984): 347 - 

sinonímia. Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). 

- P. paupera Singer (RS) - Guzmán (1983): 102. Coimbra (2015). 

- P. pericystis Singer (AM) - Singer (1989): 109. Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). 

- P. plana Rick (RS) – Psathyrella plana (Rick) Guzmán, de acordo com Guzmán (1978). 

- P. plutonia (Berk. & Curt.) Sacc. (AM) - Guzmán (1983): 141. Guzmán et al. (1998). 

Coimbra (2015). 

- P. ramulosa (Guzmán & Bononi) Guzmán - Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). 
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- P. rickii Guzmán & Cortez (RS) – Guzmán & Cortez (2005). Coimbra (2015). 

- P. subaeruginascens Höhnel - Silva et al. (2014). 

- P. subcubensis Guzmán (SP) – Rosa et al. (2003). Calaça et al. (2014). 

- P. subhyperella Singer - Meijer (2006) como P. castanella var. subhyperella. 

- P. subyungensis (cf.) em Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). 

- P. tortipes Speg. (RS) – Psilocybe paupera sensu Rick. É provavelmente uma espécie de 

Hypholoma ou Stropharia segundo Guzmán (1978). Niveiro & Albertó (2012) a referem 

como Naematoloma tortipes. 

- P. trufemiae Guzmán & Bononi (SP) - Guzmán et al. (1984): 87. Coimbra (2015). 

- P. uruguayensis Singer ex Guzmán - Guzmán et al. (1998). Coimbra (2015). 

- P. valdiviensis Singer - Stijve & Meijer (1993); Meijer (2006). 

- P. wrightii Guzmán (RS) - Guzmán & Cortez (2004); Silva (2008): 48. Coimbra (2015). 

- P. zapotecorum Heim (SP, RS) – com var. ramulosus Guzmán & Bononi - Guzmán et al. 

(1984): 346. Sobestiansky (2005). Guzmán (1978); Silva (2008): 49. Guzmán et al. (1998). 

(MT) – Bononi et al. (2008). Coimbra (2015). Guzmán (2012) a var. ramulosus é sinonímia 

de P. zapotecorum.  

- P. zoncuantlensis Guzmán & Ram.-Guillén (PR) - Meijer (2006). 

  

15. STROPHARIA (Fr.) Quél. 

 

- Stropharia acanthocystis Cortez & R.M. Silveira - Cortez & Silveira (2007a); Silva et al. 

(2012). 

- Stropharia aeruginosa (Curtis) Quél. - Cortez & Silveira (2008). 

- Stropharia agaricoides P.S. Silva, Cortez & R.M. Silveira - Silva et al. (2009). 

- Stropharia albivelata (Murrill) Norvell & Redhead - Meijer (2006). 

- Stropharia apiahyna (Speg.) Cortez & R.M. Silveira - Cortez & Silveira (2008); Singer 

(1953) como Pholiota apiahyna; Pegler (1997) como Naucoria apiahyensis. 

- Stropharia araucariae Cortez & R.M. Silveira - Cortez & Silveira (2008); Silva et al. 

(2012). 

- Stropharia coelhoi C. Seger, Sulzbacher & Cortez (RS) – Seger et al. (2017). 

- Stropharia coronilla (Bull.) Quél. (RS) - Rick (1907, 1939, 1961), Spegazzini (1926); 

Batista & Bezerra (1960), Singer (1969), Raithelhuber (1974, 1988, 1991, 2004); Stijve & 

Meijer (1993). 
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- Stropharia earlei Norvell & Redhead - Cortez & Silveira (2008); Silva et al. (2012); Pegler 

(1983, 1987, 1997) como Pholiota cubensis. 

- Stropharia melanosperma (Bull. ex Pers. ex Fr.) Gillet - Cortez & Coelho (2008). 

- Stropharia rugosoannulata Farl. ex Murrill - Spegazzini (1889), Raithelhuber (1974, 1988, 

2004), Stijve & Meijer (1993), Pegler (1997), Wright & Albertó (2002), Cortez & Coelho 

(2004), Meijer (2006), Rick (1961) como Anellaria sanguineopurpurea. 

- Stropharia trinitensis (Dennis) Cortez - Pegler (1997) como Hypholoma trinitense; Meijer 

(2006) como Pholiota trinitense. 

- Stropharia varzeae (Singer) Cortez - Cortez (2008). 

- Stropharia venusta P.S. Silva, Cortez & R.M. Silveira - Silva et al. (2009, 2012). 

 

Tabela 1. Informações sobre comestibilidade e toxicidade das espécies de cada gênero da família 
Strophariaceae. 
 

GÊNERO ESPÉCIE COMESTÍVEL TÓXICA 
SEM 

INFORMAÇÕES 

AGROCYBE 
 

A. aegerita Nicolini et al. (1987) 
Jin et al. (2014) – se 

consumida em 
grande quantidade 

 

 A. allocystis   x 

 A. broadwayi 
Yan & Tiebre (2018) 

Boa (2004) 
  

 A. collybiiformis   x 

 A. coprophila   x 

 A. cubensis   x 

 
Cyclocybe parasitica  (A. 

cylindracea) 
Ngai et al. (2005)   

 A. earlei   x 

 A. fimicola   x 

 A. neocoprophila   x 

 A. perfecta   x 

 A. praecox 
Niviero et al. (2020) 

Boa (2004) 
  

 A. puiggarii   x 

 A. retigera   x 

 A. sachari   x 

 A. sororia   x 

 A. subpediades   x 
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 A. tropicalis   x 

 A. tucumana   x 

 A. underwoodii   x 

 A. vervacti 
FAO (2023) 
Boa (2004) 

  

DECONICA D. acutipilea  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno 

 

 D. argentina   x 

 D. coprophila  Ubillos (2023)  

 D. horizontalis   x 

 D. inquilina   x 

 D. merdaria  Ubillos (2023)  

 D. moelleri   x 

 D. musacearum   x 

 D. pegleriana   x 

 D. singeriana   x 

 D. neorhombispora   x 

 D. venezuelana   x 

FLAMMULA F. peregrina   x 

KUEHNEROMYCES K. mutabilis Boa (2004)   

MELANOTUS M. alpinae   x 

 M. brevisporus   x 

 M. decapitatus   x 

 M. dumontii   x 

 M. eccentricus   x 

 M. hepatochrous   x 

 M. horizontalis   
Desconhecido  
MSBC (2023) 

 M. musacearum   x 

 M. musaecola   x 

 M. subcuneifolius   x 

 M. subvariabilis   x 

HYPHOLOMA H. aurantiacum  
Cortez & Silveira 

(2007b) – não 
comestível. 

 

 H. ericaeum  
Cortez & Silveira 

(2007b) – não 
comestível. 
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 H. fasciculare  

Wrigth & Albertó 
(2002). 

MSBC (2023) 
Cortez & Silveira 

(2007b) 

 

 H. nudum  
Cortez & Silveira 

(2007b) – não 
comestível. 

 

 H. subviride  
Boa (2004) 

não comestível. 
 

MEOTTOMYCES 
(PHAEOGALERA) 

M. dissimulans  
Larouz et al. (2012) 

- comestibilidade 
não reportada 

 

PHAEOMARASMIU
S 

P. oligosporus   x 

 P. limulatellus   x 

PHOLIOTA P. conissans   

Filippova et al. 
(2015) – 

comestibilidade 
desconhecida. 

 P. gummosa   x 

 P. highlandensis Boa (2004)   

 P. limonella Cai et al. (2022)  

Filippova et al. 
(2015) – 

comestibilidade 
desconhecida. 

 P. spumosa   x 

 P. squarrosoides Smith & Hesler (1968)   

PLEUROFLAMMU
LA 

P. fluminensis   x 

PROTOSTROPHAR
IA 

P. alcis ssp. 
austrobrasiliensis 

  x 

 P. dorsipora   
Ubillos (2023) 

Carne insignificante. 

 P. semiglobata  
Stijve & De Meijer 
(1993) – psicoativo. 

 

PSILOCYBE 
P. alnetorum 

(Hypholoma alnetorum) 
 

Stijve & De Meijer 
(1993) – psicoativo. 

 

 P. blattariopsis  
Guzmán et al. 

(1998) - 
Alucinógeno. 

 

 P. brasiliensis  
Guzmán et al. 

(1998) - 
Alucinógeno. 

 

 P. caeruleoannulata  
Guzmán et al. 

(1998) - 
Alucinógeno. 

 

 P. caerulescens  
Stijve & De Meijer 
(1993) - psicoativo 

 

 P. chilensis   x 
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 P. coprophila  MSBC (2023)  

 P. crobula var. crobula  
MSBC (2023) 
provavelmente 

inativa 
 

 P. cubensis  
Kirsten & Bernardi 
(2009) - psicoativo. 

 

 P. farinacea  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 

 

 P. furtadoana  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 

 

 P. hoogshagenii  

Stijve & De Meijer 
(1993) – psicoativo. 

Guzman et al. 
(1998) - 

alucinógeno. 

 

 P. inquilina  
MSBC (2023) 
provavelmente 

inativa 
 

 P. merdaria  MSBC (2023)  

 P. moelleri   x 

 P. muliercula   x 

 P. paulensis  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 

 

 P. paupera  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 

 

 P. pegleriana   x 

 P. pericystis  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 

 

 P. plutonia  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 

 

 P. ramulosa  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 

 

 P. rickii  Silva (2013)  

 P. singeriana   x 

 P. subaeruginascens   x 

 P. subbrunneocystidiata   x 

 P. subcubensis  
Guzmán (1989) - 

alucinógena . 
 

 P. subhyperella   x 

 P. subyungensis  
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno. 
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Stijve & De Meijer 
(1993) – psicoativa. 

 P. trufemiae   x 

 P. uruguayensis  

Stijve & De Meijer 
(1993); 

Guzmán et al. 
(1998) - 

alucinógeno 

 

 P. wrightii  Guzmán (1983)  

 P. zapotecorum Fao (2023) 

Guzmán (1983); 
Guzmán et al. 

(1998) - 
alucinógeno 

 

 P. zoncuantlensis   x 

STROPHARIA S. acanthocystis   x 

 S. aeruginosa 
MSBC (2023) 

Dai et al. (2009); Zhou et 
al. (2007) 

  

 S. agaricoides   x 

 S. albivelata   x 

 
S. alcis var. 

austrobrasiliensis 
  x 

 S. apiahyna   x 

 S. araucariae   x 

 S. coelhoi   x 

 S. coronilla FAO (2023) 
Stijve & De Meijer 

(1993) 
 

 S. earlei   x 

 S. melanosperma   x 

 S. rugosoannulata 

Singer (1986) - 
FAO (2023) 

MSBC (2023) -
comestível mas não para 

todos 

  

 S. semiglobata Boa (2004) 

Stijve & De Meijer 
(1993) - psicoativa. 

MSBC (2023) - 
duvidosa. 

Ubillos (2023) - 
tóxica 

 

 S. stercoraria  Ubillos (2023)  

 S. trinitensis   x 

 S. varzeae   x 

 S. venusta   x 

GYMNOPILUS G. arenicola   x 

 G. aureobrunneus   x 
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 G. bryophyllus   x 

 G. chrysopellus   x 

 G. dilepis   x 

 G. earlei FAO (2023)   

 G. flavipunctatus   x 

 G. hispidellus FAO (2023)   

 G. hispidus   x 

 G. imperialis   x 

 G. magnus   x 

 G. marasmioides   x 

 G. pampeanus 
Colavolpe & Albertó 

(2014) 
  

 G. peliolepis   x 

 G. picreus   x 

 G. pratensis   x 

 G. purpureograminicola   x 

 G. purpureosquamulosus   x 

 G. russipes   x 

 G. spectabilis  
Berger & Guss 

(2005) - 
alucinógeno 

 

 G. subtropicus   x 

 G. zenkeri 
Kamalebo & Kesel 

(2020) 
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MUSHROOMS: A SUSTAINABLE FOOD OFFERED BY THE BRAZILIAN 
ATLANTIC FOREST 

 

Marines de Avila Heberle 

Jair Putzke  

 

RESUMO 

 

No Brasil têm-se muitas espécies de cogumelos comestíveis, entretanto, ainda não há 

levantamento que indique que uma floresta nativa na área do bioma Mata Atlântica seja capaz 

de suprir as necessidades alimentares de um ser humano, apenas pela coleta. Levantando 

dados da bibliografia e de coletas frescas (por estações entre 2021/2022) em uma área deste 

bioma por um período de um ano, na Floresta Nacional de São Francisco de Paula – RS, 

constatou-se que o número de basidiomas por dia referido nesta região é de 0,4 a 4,8 

cogumelos/dia na região sul do Brasil e de 0,2 na região sudeste. Nas coletas feitas entre 2021 

e 2022 constatou-se a ocorrência de 246 cogumelos (>4 cm de diâmetro) resultando em 0,7 

cogumelos comestíveis por dia. Considera-se, portanto, que a mata Atlântica nativa pode 

contribuir com alimento para comunidades próximas e que, integrado à alimentação usual, 

constitui-se em uma excelente fonte alimentar.   

 

Palavras chave: alimentação, comestibilidade, sustentabilidade, basidiomas. 
 
 
ABSTRACT 

 

In Brazil there are many species of edible mushrooms, however, there is still no survey that 

indicates that a native forest in the area of the Atlantic Forest biome is capable of meeting the 

food needs of a human being, just by collecting. Surveying data from the bibliography and 

fresh collections in an area (seasonlly 2021/2022) of this biome for a period of one year, in 

the National Forest of São Francisco de Paula - RS, it was found that the number of 

basidiomes referred by day in this region ranges from 0.4 to 4.8 mushrooms/day in southern 

Brazil and 0.2 in the southeast region. In the fresh collections made were registered the 
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occurrence of 246 mushrooms (>4 cm in diameter), resulting in 0.7 edible mushrooms per 

day. It is considered, therefore, that the native Atlantic Forest can contribute with food to 

nearby communities and that, integrated to the usual diet, it constitutes an excellent food 

source. 

 

Keywords: food, edibility, sustainability, basidiomes. 

 

INTRODUCTION 

 

 The Atlantic Forest biome extends along the Brazilian coast, being one of the great 

Brazilian biomes and harboring one of the greatest biodiversity on the planet, with around 

8,000 endemic species composing its fauna and flora (SOS Mata Atlântica, 2021; Tabarelli et 

al., 2005; Myers et al., 2000). It presents great variation in relief, different plant formations 

and climate zones, with rainfall rates ranging from 1000 to 4000 mm (Mantovani, 2003; 

Oliveira-Filho & Fontes, 2000; Pinto et al., 2006). In the south, the tropical forest mixes with 

formations composed of araucaria and deciduous and semi-deciduous forests, all of which 

contribute to the great biodiversity existing in these regions (Câmara, 2003). 

The soil of the Atlantic Forest is formed by a large amount of decomposing organic 

matter, which guarantees a diversity of macrofungi and other microorganisms that act in 

nutrient cycling (Marques, Gusmão & Maia, 2008). Among macroscopic fungi, there is 

considerable diversity, consisting of toxic, mycorrhizal and edible species (Silva et al., 2016; 

Marques, Gusmão & Maia, 2008). 

 There are already many taxonomic surveys carried out in Brazil, but there are still few 

studies indicating whether edible species are occurring and that their produced biomass is 

sufficient for human consumption and to what extent. These calculations were not even made 

for areas of forest planted for timber purposes, which are very common throughout Brazil, 

without exploring their potential to produce edible mushrooms (Putzke & Putzke, 2017). The 

agaricoid mycota from the Atlantic Forest is referred to as similar to that occurring in the 

Caribbean and other tropical regions of America and the Antilles, and articles from these 

regions contribute to the identification of what occurs in the country, but without referring 

edible species production (Pegler, 1990). 

Bononi et al. (1995) report that 200 g of dried mushrooms are sufficient for the daily 

diet of a 70 kg human, providing an adequate nutritional balance (there is a need to add iron). 

Taking this as a premise and knowing the biomass production of a forest area, one can have 
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interesting data for the evaluation of an area regarding its potential to offer food in a 

sustainable way, with which mushrooms fit perfectly (El-Ramady et al., 2022). 

 This article presents a survey of works carried out with data collection of 

edible fungi present in the Atlantic Forest comparing to a year of sampling, with the objective 

of demonstrating the possibility of communities in these parts of the biome surviving by also 

feeding on edible mushrooms. 

 

MATERIAL AND METHODS 

 

The present work aims to gather information from bibliography relating surveys that 

have shown how many mushrooms were found over a year or more of collection in a native 

area, indicating the total number of basidiomata. Based on the list of agaricoid species in each 

article, those considered edible were identified and associated with the number of basidiomata 

found to quantify biomass produced. The survey brought together scientific articles, theses 

and dissertations with surveys carried out in the Brazilian Atlantic Forest, between the years 

2008 and 2022, which identified the species found throughout the seasons in at least one year. 

For a general list among those already mentioned for Brazil, the cap diameter of the 

mushrooms was used as equal to or greater than 4 cm (ideal in terms of the biomass offered) 

and their form of growth. When comparing the occurrences with their edibility, the possibility 

was considered that these collections could have been used as food in fact, for use by 

communities in the area, for example, thus obtaining a daily consumption index, suggesting 

that the collector has been dehydrated them for use. In this sense, a list of occurrences was 

elaborated and the findings were compared with recent and seasonal collections made in the 

National Forest of São Francisco de Paula (29° 23’/29° 28 S and 50° 23’/50° 25’ W), in Rio 

Grande do Sul state, southern Brazil by the authors, in a period of one year (seasonally 

between 2021 and 2022).  

For the collections in the National Forest of São Francisco de Paula, the sampling 

method was the walking technique (Filgueiras et. al 1994) and collections were studied 

through macro and microscopic analysis carried out in the Universidade Federal do Pampa 

laboratories. The exsiccates were deposited in the HBEI Herbarium.  

 Gathering the bibliography produced in articles, dissertations and theses carried out for 

the Brazilian Atlantic Forest, lists of edible species and quantity of basidiomata produced by 

each species were assembled. In works where the number of mushrooms collected was not 

cited, the basidiomata were counted from photos of collections, when available or if an 
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average diameter of 4 cm was predicted for the species in the original descriptions. 

Considering the Brazilian diversity of agaricoid fungi and evaluating a pileus diameter equal 

to or greater than 4 cm, which would allow a greater supply of biomass to the consumer, a 

number of promising species was prepared, based on the descriptions by Putzke & Putzke 

(2017). 

 

RESULTS AND DISCUSSION 

 

 Four articles were found with at least annual collections of mushrooms in the Brazilian 

Atlantic Forest, which included the number of basidiomata collected for each species (Table 

1). 

Evaluating the references of mushrooms for Brazil, for which about 1600 species are 

cited, 426 species were found with a cap diameter equal to or greater than 4 cm, which may 

eventually be used for culinary purposes (Putzke & Putzke, 2017). However, reviewing the 

references, only 92 species were cited for the Atlantic Forest biome, of which 81 are 

recognizably edible, 11 are toxic (only two in native forests), according to the works 

evaluated (Karsted & Stürmer, 2008; Lazarotto et al., 2014; Paz et al., 2015; Rosa & Capelari, 

2009) (Table 1). 

In a one-year survey carried out in Joinville (Santa Catarina), 404 basidiomes were 

cited for native forests and 517 basidiomes for Pinus plantations. The month with the highest 

number of basidiomes was November, followed by January (Dense Ombrophiles Forest) with 

198 and 102 basidiomes, respectively. For Pinus planted forests, May was the month with the 

highest number of basidiomes, followed by July, with 367 and 91 basidiomes, respectively. 

Considering the results of this work, and if the collector dehydrates the mushrooms for 

consumption over a year, it is possible to consider that a person would have 1.1 native 

mushrooms per day for consumption and 0.7 of species found in exotic planted forests, with a 

diameter equal to or greater than 4 cm (Karsted & Stürmer, 2008). 

 In a survey of Agaricales fungi throughout 2010 in northwest areas of Rio 

Grande do Sul, 38 species were found in seasonal deciduous forest (708 individuals), 12 of 

which were edible and 8 in Eucalyptus plantations (114 individuals), of which only one is 

edible: Laccaria fraterna (Sacc.) Pegler (17.54% abundance, resulting in 19.9 basidiomes) 

and another extremely toxic one (Clitocybe rivulosa (Pers.) P. Kumm.). Of the edible species 

in the native forest, Auricularia fuscosuccinea (Mont.) Henn. (1.84%), Hydnopolyporus 

fimbriatus (Cooke) D.A. Reid (15.4%), Cymatoderma caperatum (Berk. & Mont.) D.A. Reid 
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(0.14%), Panus velutinus (Fr.) Sacc. (0.14%), Polyporus sp. (0.42%), Polyporus ciliatus Fr. 

(0.71), Polyporus tenuiculus (P. Beauv.) Fr. (0.71), Gymnopilus sp. (0.85), Collybia dryophila 

(Bull.) P. Kumm. (0.28), Oudemansiella steffenii (Rick) Singer (0.14) and Leucopaxillus 

brasiliensis (Rick) Singer & A.H. sm. (0.14) accounted for 20.77% of the abundance, about 

147 basidiomata (Lazarotto et al., 2014). This results in 0.4 mushrooms available per day/year 

in food if they are dehydrated, in the Atlantic Forest of southern Brazil. Although 624 km 

away from the area discussed above, the diversity was completely different, with no repetition 

of species 

 Two fragments of the Atlantic Forest of Minas Gerais were evaluated from November 

1999 to March 2000, and 187 specimens were collected, representing 109 species of 39 

genera. Sixty-seven edible basidiomes were found with a diameter from the established point, 

which represents 0.18 mushrooms per day found in the region of Minas Gerais (Rosa & 

Capelari, 2009). 

 

Table 1 – Data from the articles found referring to the number of basidiomes, edibility and type of forest citing 
the Atlantic Forest. 
 

Data 
 

Species 
Edibility 

Type of 
forest 

Abundance 
in % 

Number of 
basidiome 
from total 

Reference 

      

Agaricus cf. brunneostictus 
Heinem. 

E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

A. junquitensis Heinem. E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

A. nigrescentulus Heinem. E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

A. parasilvaticus Heinem. E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 
Agaricus purpurellus (F.H. 

Møller) F.H. Møller 
E Na 1,069 2/187 

Rosa & Capelari 
(2009) 

A. silvaticus Schaeff. E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

A. singeri Heinem. E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Agaricus sp. 1 E Na 7,486 14/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Agaricus sp. 2 E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Agaricus sp.3 E Na 1 4/404 
Karsted & 

Stürmer (2008) 

Agaricus sp. 4 E Na 0,011 5/42.362 Paz et al. (2015) 

Agaricus sp. 5 E EE 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Agaricus sp. 6 E Na 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 
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Agaricus sp. 7 E Na 0,007 3/42.362 Paz et al. (2015) 

Agaricus subrutilescens 
(Kauffman) Hotson 

E EP 1 4/517 
Karsted & 

Stürmer (2008) 
A. trinitatensis R.E.D. Baker & 

W.T. Dale 
E Na 0,534 1/187 

Rosa & Capelari 
(2009) 

A. cf. violaceosquamulosus 
R.E.D. Baker & W.T. Dale 

E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Agrocybe pediades (Fr.) Fay. E Na 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Armillaria sp. E Na 10 40/404 
Karsted & 

Stürmer (2008) 
Armillariella puiggarii (Speg.) 

Sing. 
E Na 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Auricularia fuscosuccinea 
(Mont.) Henn. 

E Na 1,84 --/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

Amanita muscaria (L.) Lam. 
T 
 

EP -- --/517 
Karsted & 

Stürmer (2008) 
Chalciporus cf. piperatus Bull.) 

Bataille 
E EP 22 113/517 

Karsted & 
Stürmer (2008) 

Camarophyllus buccinulus 
(Speg.) Pegler 

E VER Na 41 165/404 
Karsted & 

Stürmer (2008) 
Clitocybe flaccida (Sowerby) 

Kumm. 
E MA 0,007 3/42.362 Paz et al. (2015) 

Crepidotus mollis (Scha.) Stau. E MA 0,011 5/42.362 Paz et al. (2015) 

Cymatoderma caperatum  
(Berk. & Mont.) D.A.Reid 

E Na 0,14 --/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

Flammulina velutipes (Curtis) 
Sing. 

E Na 0,089 38/42.362 
Paz et al. (2015) 

 

E EP 0,044 19/42.362 Paz et al. (2015) 

Gymnopilus cf. chrysopellus 
(Berk. & M.A. Curtis) Murrill 

E Na 20 82/404 
Karsted & 

Stürmer (2008) 

Gymnopilus sp. E Na 0,85 --/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

Gymnopilus spectabilis (Fr.) 
Sing. 

E MA 0,002 1/42.362 
Paz et al. (2015) 

 

E EP 0,070 30/42.362 Paz et al. (2015) 

Gymnopus dryophilus (Bull.) P. 
Kumm. 

E Na 0,018 8/42.362 Paz et al. (2015) 

E MA 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

E EP 0,030 13/42.362 Paz et al. (2015) 

E Na 0,28 --/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 
Hydnopolyporus fimbriatus (Fr.) 

D.A. Reid 
E Na 15,4 --/708 

Lazarotto et al. 
(2014) 

Hypholoma fasciculare (Huds.) 
Karst. 

T Na 0,11 48/42.362 Paz et al. (2015) 

Hygrocybe conica (Scop.) P. 
Kumm. 

T Na 1 ---/404 
Karsted & 

Stürmer (2008) 

Laccaria fraterna (Cooke & 
Mass.) Pegler 

E EE 17,54 19,9 
Lazarotto et al. 

(2014) 

E EE 2,346 994/42.362 Paz et al. (2015) 

Laccaria sp. E EE 0,014 6/42.364 Paz et al. (2015) 
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Laccaria laccata (Scop.) Fr. 
E EE 0,118 50/42.362 

Paz et al. (2015) 
 

E EP 0,007 3/42.362 Paz et al. (2015) 

Laccaria tetraspora (Scop.) Fr. E Na  -/404 
Karsted & 

Stürmer (2008) 
Lactarius cf. fragilis (Burl.) 

Hesler & A.H. Smith 
E EP 52,8 272/517 

Karsted & 
Stürmer (2008) 

Lactarius deliciosus (L.) Gray E EP 0,016 7/42.362 Paz et al. (2015) 

Lactocollybia aurantiaca Sing. 
E Na 0,004 2/42.362 

Paz et al. (2015) 
 

E Na 0,009 4/2.362 Paz et al. (2015) 

Lactocollybia epia (Berk & 
Broome) Pegler 

E Na 6,951 13/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Lentinus swartzii B. M. G. E EP 0,025 11/42.362 Paz et al. (2015) 

Lentinus velutinus Fr. 

E Na 0,073 31/42.362 Paz et al. (2015) 

E MA 0,162 69/42.362 Paz et al. (2015) 

E EP 0,082 35/42.362 Paz et al. (2015) 

Lepiota imaiensis J. Putzke T? Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 
Lepiota subclypeolaria (Berk. & 

Curt.) Sacc. 
T? Na 0,534 1/187 

Rosa & Capelari 
(2009) 

Lepiota tepeitensis Murril T? Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Lepista glabella (Speg.) Sing. E EE 0,158 67/42.362 Paz et al. (2015) 

Lepista subisabellina (Murrill) 
Pegler 

E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 
Leucoagaricus barssii (Zeller) 

Vellinga 
E Na 0,534 1/187 

Rosa & Capelari 
(2009) 

L. cf. cinerascens (Quél.) Bon & 
Boiffard 

E Na 1,604 3/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

L. fuligineus Pegler E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 
L. wychanskyi (Pilát) Bon & 

Boiffard 
E Na 2,139 4/187 

Rosa & Capelari 
(2009) 

Leucocoprinus cepistipes 
(Sowe.) Pat. 

E Na 0,004 2/42.362 Paz et al. (2015) 

Leucopaxillus brasiliensis (Rick) 
Sing. & Sm. 

E Na 0,14 ---/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

E MA 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Leucopaxillus gracillimus Singer 
& A.H. Sm 

E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Macrolepiota bonariensis 
(Speg.) Raith. 

E EE 0,002 1/42.362 
Paz et al. (2015) 

 

E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 
Macrolepiota kerandi (Speg.) 

Sing. 
E Na 0,004 2/42.362 Paz et al. (2015) 

M. mastoidea (Fr.) Singer E Na 1,069 2/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 
Nematoloma subviride (Berk. & 

Curt.) A.H. Sm. 
T MA 0,002 1/42.362 

Paz et al. (2015) 
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T EE 0,028 12/42.362 Paz et al. (2015) 

T EP 0,051 22/42.362 Paz et al. (2015) 

Nothopanus eugrammus (Mont.) 
Singer 

E Na 1,604 3/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Oudemansiella canarii (Jungh.) 
Höhn. 

E Na 1,069 2/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

E Na 0,066 28/42.362 Paz et al. (2015) 

E MA 0,047 20/42.362 Paz et al. (2015) 

E EE 0,007 3/42.362 Paz et al. (2015) 

E EP 0,004 2/42.362 Paz et al. (2015) 

Oudemansiella steffenii (Rick) 
Sing. (=Dactylosporina steffenii) 

E Na 0,14 ---/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

E Na 0,004 2/42.362 
Paz et al. (2015) 

 

E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 
Panaeolus campanulatus (L.) 

Quél. 
E Na 1,069 2/187 

Rosa & Capelari 
(2009) 

Panellus ringens (Fr.) Roma. E EE 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Panus tephroleucus Mont. 
E MA 0,009 4/42.362 Paz et al. (2015) 

E EP 0,007 3/42.362 Paz et al. (2015) 

Panus velutinus (Fr.) Sacc. E Na 0,14 ---/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

Paxillus involutus (Batsch) Fr. T EE 0,004 2/42.362 Paz et al. (2015) 

Pholiota spumosa (Fr.) Sing. 
T EE 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

T EP 0,136 58/42.362 Paz et al. (2015) 

Pleurotus albidus (Berk.) Pegler 

E Na 0,254 108/42.362 Paz et al. (2015) 

E EE 0,018 8/42.362 Paz et al. (2015) 

E Na 0,021 9/42.362 Paz et al. (2015) 

E MA 0,082 35/42.362 Paz et al. (2015) 

E EP 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Pleurotus ostreatoroseus Sing. E Na 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Pleurotus pulmonarius (Fr.) 
Quél. 

E MA 0,018 8/42.362 Paz et al. (2015) 

Pleurotus rickii Bres. 
E Na 0,016 7/42.362 Paz et al. (2015) 

E EE 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Pleurotus sp. E Na 0,056 24/42.362 Paz et al. (2015) 

Pleurotus sp. E MA 0,007 3/42.362 Paz et al. (2015) 
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Legend: E = edible; T = toxic; Na = native forest; EP = exotic forest of Pinus spp.; EE = Exotic Forest of 
Eucalyptus spp.; MA = Araucaria mixed forest. 

 
 
 The Agaricaceae family was studied in forests in Recife (Pernambuco), for at least 5 

months over the course of a year, and 9 species were found, of which 3 of the genus Agaricus 

are recognizably edible (Wartchow et al., 2008). Of a total of 165 species of Agaricaceae 

mushrooms found in Brazil, one of the most interesting for culinary purposes as it shelters the 

popular champignons, 41 are edible and 12 are toxic (Maggio et al., 2021). 

Paz et al. (2015) present the most complete survey in the Atlantic Forest, with collections of 

42,362 basidiomes in one year in native forest, in planted Araucaria forest, and in Eucalyptus 

Pluteus beniensis Sing. E Na 0,004 2/42.362 Paz et al. (2015) 

Pluteus fallax Sing. E Na 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Pluteus fluminensis Sing. E Na 0,002 1/42362 Paz et al. (2015) 

Pluteus harrisii Murril E Na 1,069 2/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Polyporus sp. E Na 0,42 ---/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

Polyporus ciliates Fr. E Na 0,71 ---/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

Polyporus leprieuri Mont. E EP 0,016 7/42.362 Paz et al. (2015) 

Polyporus tenuiculus (P.Beauv.) 
Fr. 

E Na 0,71 ---/708 
Lazarotto et al. 

(2014) 

Polyporus tricholoma Mont. 
E Na 0,009 4/42.362 

Paz et al. (2015) 
 

E EP 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

Russula emetica (Scha.) Pers. 

T Na 0,007 3/42.362 
Paz et al. (2015) 

 

T EE 0,044 19/42.362 Paz et al. (2015) 

T EP 0,073 31/42.362 Paz et al. (2015) 

Stropharia coronilla (Bull.) Fr. T Na 0,007 3/42.362 Paz et al. (2015) 

Suillus sp. E MA 0,009 4/42.362 Paz et al. (2015) 

Suillus granulatus (L.) Snell E EP 0,025 11/42.362 Paz et al. (2015) 

Volvariella earlei (Murrill) 
Shaffer 

E Na 0,534 1/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

Xeromphalina tenuipes (Schw.) 
A.H. Sm. 

E Na 2,139 4/187 
Rosa & Capelari 

(2009) 

E Na 0,004 2/42.362 Paz et al. (2015) 

E MA 0,002 1/42.362 Paz et al. (2015) 

E EE 0,004 2/42.362 Paz et al. (2015) 

TOTAL    408 Na  
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and Pinus plantations (August 2002 to July 2005). Of these, 1,757 were of edible species and 

205 were toxic. For consumption by one person, 4.8 mushrooms would be available per day, 

some with diameters greater than 4 cm. The native forest and the Araucaria plantation 

coincided approximately in the period from October to January as the ones with the most 

basidiomes found (although many species were different), while the exotic ones had a more 

uniform distribution throughout the year. 

In a work carried out only with the genus Gymnopus in North and Northeast Brazil, at 

least one of the species found is edible, this being one of the most common genera in native 

forests, and should be better studied and the other species evaluated for their edibility 

(Coimbra, 2017). 

In collections carried out by the authors in native forest of the São Francisco de Paula 

National Reservoir, in the northeast of Rio Grande do Sul - Brazil, between the years 

2021/2022, 46 species of mushrooms (>4 cm in diameter) already described in the literature 

as edible were found, with a total of 246 basidiomata, which means 0.7 mushrooms per day 

(Table 2). It is important to note that there was almost no rain in the evaluated period 

(Humanista, 2023) and that, if the weather is favorable, this number calculated here can be 

stipulated as the lowest annual production. It is considered, therefore, that the native Atlantic 

Forest can contribute with food to nearby communities and that, integrated to the usual diet, it 

constitutes an excellent food source. 

 

Table 2 – Edible species collected in native forest of the São Francisco de Paula National Forest, RS, Brazil. 
 

Species  Abundance 
Number of 

basidiome/total 
   

Agaricus sp. 1,219 3/246 

Agrocybe aegerita (V. Brig.) Singer 1,219 3/246 

Agrocybe firma (Peck) Singer 1,219 3/246 

Agrocybe retigera (Speg.) Singer 4,065 10/246 

Armillaria puiggarii Speg. 10,975 27/246 

Auricularia sp. 13,008 32/246 

Camarophyllus niveus (Scop.) Wünsche 2,439 6/246 

Camarophyllus sp. 2,032 5/246 

Collybia dryophila (Bull.) P. Kumm. 1,626 4/246 

Collybia fusipes (Bull.) Quél. 3,252 8/246 

Coprinus comatus (O.F. Müll.) Pers. 1,626 4/246 
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Coprinus sp. 1,219 3/246 

Flammulina velutipes (Curtis) P. Karst. 2,032 5/246 

Gymnopilus earlei Murril 0,813 2/246 

Gymnopilus pampeanus (Speg.) Singer 1,626 4/246 

Gymnopilus spectabilis (Weinm.) A.H. 
Smith 

4,471 11/246 

Hohenbuehelia petalodes (Bull.) Schulzer 2,439 6/246 

Hypholoma subviride (Berk. & M.A. 
Curtis) Dennis 

0,406 1/246 

Laccaria fraterna (Sacc.) Pegler 3,252 8/246 

Lactarius rufus (Scop.) Fr. 0,406 1/246 

Lactocollybia aurantiaca Singer 2,845 7/246 

Lentinula boryana (Berk. & Mont.) Pegler 0,813 2/246 

Lentinus swartzii Berk. 2,439 6/246 

Lentinus velutinus Fr. 2,845 7/246 

Lepista nuda (Bull.) Cooke 0,813 2/246 

Leucoagaricus lilaceus Singer 0,406 1/246 

Leucopaxillus brasiliensis (Rick) Singer & 
A.H. Smith 

2,032 5/246 

Macrolepiota bonaerensis (Speg.) Singer 0,813 2/246 

Neoclitocybe byssiseda (Bres.) Singer 5,691 14/246 

Oudemansiella canarii (Jungh.) Höhn. 0,813 2/246 

Oudemansiella platensis (Speg.) Speg. 3,658 9/246 

Oudemansiella steffenii (Rick) Singer 0,813 2/246 

Paxillus involutus (Batsch) Fr. 1,219 3/246 

Pleurotus albidus (Berk.) Pegler 4,065 10/246 

Pleurotus hirtus (Kuntze) Singer 0,813 2/246 

Pleurotus ostreatus (Jacq.) P. Kumm. 4,065 10/246 

Pleurotus submembranaceus (Berk.) 
Pegler 

2,032 5/246 

Pleurotus sp. 2,032 5/246 

Pluteus cervinus (Schaeff.) P. Kumm. 0,406 1/246 

Pluteus fluminensis Singer 0,406 1/246 

Polyporus ciliatus Fr. 0,406 1/246 

Polyporus leprieuri Mont. 0,813 2/246 

Polyporus tricholoma Mont. 1,219 3/246 

Strophalia coronilla (Bull.) W. Saunders 
& W.G. Smith 

0,813 2/246 
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Stropharia rugosoannulata Farl. Ex 
Murrill 

1,626 4/246 

Xeromphalina tenuipes (Schwein.) A.H. 
Smith 

1,626 4/246 

TOTAL  246 

 

  

 The Atlantic Forest of southern Brazil (providing 0.4 to 4.8 mushrooms/day) 

proved to be more interesting for the practice of collecting edible fungi in relation to the 

southeast (0.18). But it should be considered that the prevailing climate in the collection 

periods of these works may not have been ideal for the production of basidiomata. Forests 

planted with exotic essences close to native forests can increase the diversity of edible 

mushrooms and their size, offering more biomass for collection, which needs to be further 

investigated Paz et al. (2015). 

It is important to mention that, with the state of preservation of the forests today, 

having already received a lot of anthropic interference, it is possible that the number of 

basidiomes may have been much higher in the past. With the data analyzed here (publications 

from 2008 to 2015 and fresh specimens collected in the field) it is clear that macroscopic 

fungi can be a supplement in human food, especially when hunting, fishing and some 

agricultures are practiced. It is possible that many indigenous populations must have used this 

type of food in the past, and must have known its edibility, which should allow studies to 

increase the lists of edible species (Putzke et al., 2021). 

The greater number of edible species x toxic ones is notorious and reinforces that 

knowing at least the few poisonous ones and the main edible species, one can easily recognize 

them in the field for collection and use.  

It is important to mention that the work presented here used specimens with more than 

4 cm in diameter, which already eliminates many toxic species, helping in the identification 

precision. However, this practice also eliminates others considered edible. 

With this, it can be concluded from the data in the literature and the field survey, that 

the consumption of mushrooms can be done in the Brazilian Atlantic Forest as a supplement 

to food, since it is limited to a maximum of 4.8 mushrooms per day, if collected in native 

Atlantic Forest. Thus, survival, eating only mushrooms or depending only on them in the 

interior of the forest, is not possible with the analysis of our data.  

More surveys are needed to corroborate these data, and additional surveys are needed 

to verify whether the occurrence is confirmed in similar numbers in other areas. But it is 

known that, with ongoing climate changes, these numbers should change mostly downwards. 
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